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a maioria dos casos, quando uma mulher escolhe alguém para 
se relacionar ela idealiza aquele príncipe digno das histórias da 
Disney. Um homem que vai amá-la e protegê-la. Mas, infeliz-

mente, incontáveis são os casos em que essa pessoa que deveria cuidar 
dela se torna seu maior algoz.

Palavras de baixo calão, humilhações, tapas, socos até que o cha-
mado ‘ato extremo’ faz com que a vida dela silencie.

Claro que infelizmente não podemos mudar a mente das pessoas 
para fazer com que os casos de violência ou mesmo os feminicídios 
cessem, mas o que se pode ser feito é punir.

E é justamente isso que foi feito na última semana no Brasil. Com a 
sanção da nova lei, que aumenta para até 40 anos a pena para os auto-
res, incluindo agravantes e ainda elencando outros tipos de violência, 
a ideia é, quem sabe, fazer com que esses casos não se repitam.

Especificamente em Cascavel, nos dois casos registrados este ano, 
a Justiça foi célere. Com agilidade nas prisões e investigação por parte 
da Delegacia de Homicídios, os dois autores estão presos. Um já foi 
condenado a mais de 33 anos e o outro, aguarda seu julgamento. Boa 
e triste notícia. Boa, porque a justiça de certa forma foi feita. Triste, 
porque infelizmente, as vitimas perderam suas vidas tão precocemente.

O vereador reeleito Serginho Ribeiro 
é leitor do Preto no Branco
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Energia renovável em 
data centers para uma 
operação mais verde

18 de outubro
1541 Álvar Nuñez Cabeza de Vaca parte 
do litoral de Santa Catarina rumo ao Oeste 
do Paraná.

19 de outubro
1928 Nasce Antônio Reis, em Delmiro Gou-
veia (AL). Engenheiro agrônomo, professor, 
presidente da Associação Rural de Cascavel. 

20 de outubro
1892 Ministério da Guerra separa a Colônia 
Militar (futura Foz do Iguaçu) da Comissão 
Estratégica, encarregada de construir a 
estrada entre Guarapuava e a fronteira.
1938 Decreto-lei 7.573 cria o Distrito de 
Cascavel, pertencente a Foz do Iguaçu. 
Rocinha passa a ter o nome de Catanduvas.
1949 Colonizadora Bento Gonçalves, de 
Pedro Soccol e José Callegari, começa a 
formar Medianeira.

21 de outubro
1996 Prefeitura de Cascavel destina por 
decreto a área para a construção do Centro 
de Eventos.

22 de outubro
1912 Guerra do Contestado, combate do 
Irani. Tropas paranaenses atacam os ser-
tanejos liderados pelo monge José Maria.

23 de outubro
1893 Nasce Otávio 
Silvério de Siqueira 
(foto), em Guarapu-
ava, filho de Roberto 

Silvério de Siqueira e 
Gertrudes Silvério. Foi 

delegado de polí-
cia de Cascavel.

1953 Governo do 
Estado transfere ao Município de Cascavel 
sua primeira escola.
1963 Fundada a Cooperativa Consolata 
(Copacol) no distrito cascavelense de 
Cafelândia d’Oeste, hoje Município.

24 de outubro
1881 Nasce em Canoinhas (SC) Antônio 
José Elias, o Antônio Diogo, primeiro mora-
dor oficial do atual perímetro urbano de 
Cascavel.
1971 Prefeito Octacílio Mion anuncia a 
construção do prédio da Fecivel, futura 
Unioeste. 

conscientização sobre a urgência de 
diminuir os impactos das mudanças 
climáticas tem impulsionado a busca 
por soluções sustentáveis em diversos 

setores industriais nos últimos anos. Uma área em 
que essa demanda se tornou especialmente rele-
vante é a da tecnologia da informação (TI), na qual 
os data centers desempenham um papel essencial. 
Observando essa realidade, a adoção de energia 
renovável nos centros de dados emerge como uma 
estratégia fundamental para tornar as operações 
empresariais mais ecológicas.

Responsáveis por armazenar e processar infor-
mações essenciais para o funcionamento de empre-
sas e serviços digitais, os data centers consomem 
quantidades significativas de energia. Segundo 
dados do Lincoln Laboratory, do MIT, até 2030 os 
data centers poderão absorver até um quinto da 
energia elétrica gerada no mundo. Dada tamanha 
emergência, o emprego de energia solar, eólica e 
hidrelétrica, entre outras fontes limpas, permite 
reduzir as emissões de gases de efeito estufa asso-
ciadas à operação dessas instalações, contribuindo 
para a luta contra as mudanças climáticas.

Explorar a eficiência energética e a sustenta-
bilidade é fundamental para uma transformação 
digital responsável por meio da aplicação de fontes 
renováveis nos data centers capazes de diminuir 
os impactos ambientais e, ao mesmo tempo, ofere-
cer vantagens econômicas e promover a inovação 
tecnológica.

Além dos benefícios ambientais óbvios, a tran-
sição para a energia renovável nos centros de dados 
pode proporcionar vantagens econômicas significa-
tivas. Com a queda nos custos de tecnologias como 
painéis solares e turbinas eólicas, muitas empresas 
estão descobrindo que investir em fontes de energia 
limpa pode resultar em economia no longo prazo, 
bem como melhorar a imagem e a reputação da 
marca perante os consumidores preocupados com 
o meio ambiente.

Embora a utilização de energia renovável em 
data centers seja uma tendência crescente, existem 
alguns desafios significativos a serem superados. 
Um exemplo disso é a intermitência das fontes 
renováveis, que pode representar um obstáculo 
para assegurar um suprimento de energia estável 
e confiável. Nesse sentido, soluções de armaze-
namento de energia, como baterias de íon-lítio e 
sistemas de gestão de energia inteligente, estão se 
tornando cada vez mais importantes para manter 
a estabilidade operacional dos centros de dados.

Outra barreira, especialmente no Brasil, ainda 
que o país seja um terreno fértil para o mercado 
de data centers, é equilibrar o alto custo inicial 
e as complexidades técnicas da incorporação de 
tecnologias verdes com a exigência de propiciar 
eficiência operacional e retorno financeiro em um 
ambiente com infraestrutura energética limitada, 
clima adverso e escassez de mão de obra qualificada.

No entanto, a implementação dessas soluções 
no segmento de centros de dados é uma questão 
complexa que engloba a resolução de objeções 
ligadas ao consumo de energia, uso de elementos 
renováveis, eficiência de resfriamento, gestão de 
resíduos e altos custos iniciais.

Ainda que a migração para essas novas práti-
cas implique investimentos significativos e uma 
adaptação organizacional considerável, benefícios 
como redução da pegada de carbono, economia de 
energia e alinhamento com as exigências regula-
tórias e sociais por práticas mais ecológicas fazem 
valer todo o esforço.

A procura por iniciativas e projetos inovadores 
e a colaboração entre setores são fundamentais 
para enfrentar essas dificuldades e garantir que a 
infraestrutura digital do futuro seja tanto eficiente 
quanto ambientalmente responsável. À medida que 
o interesse por serviços digitais continua a crescer, 
obter energia renovável nos centros de dados se torna 
não apenas uma escolha ética, mas também uma 
necessidade imperativa e, pouco a pouco, o futuro 
dos data centers sinaliza estar cada vez mais verde. 
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

MDB se perdeu de Paranhos e 
Batatinha, mas tem Mantovani 

Essa é a leitura feita nos bastidores, quando o assunto trata 
do futuro emedebista. A sigla se desestruturou em relação 
ao governo  do prefeito Leonaldo Paranhos, hoje ex-parceiro 
declarado. Sem conseguir a reeleição de Josué e Josias Souza, 
a bancada terá Edson Souza e Lauri Silva. Os dois são indepen-
dentes e seguirão caminhos diferentes na atuação parlamentar, 
podendo convergir apenas nas cobranças ao futuro governo do 
prefeito Renato Silva, de quem não serão aliados. O presidente 
da agremiação, deputado Oziel Batatinha, está de mãos dadas 
com os times do PSD e PL. Não demora, trocará de partido. 
Resta saber o que Fernando Mantovani decidirá acerca de seu 
futuro. Ele é considerado um dos políticos que mais cresceu 
nos últimos seis meses, fortalecendo a densidade eleitoral.

◼O vereador eleito Fão do Bolsonaro (PL) promete 
quebrar o pau durante seu mandato. Não está disposto 
a relevar nem os futuros colegas, caso passem dos 
limites. Terá que tomar cuidado com a Comissão de 
Ética e Decoro, evitando desgaste com processos 
que podem incluir o de cassação. ◼Única vereadora 
eleita, a petista Beatriz «Bia» Alcântara assumirá 
em janeiro sem medo de trabalhar suas bandeiras. 
Consciente da inexperiência, principal dificuldade 
no início de mandato, confia no amparo partidário e 
tratamento cortês de parte dos colegas.

Ex-procurador do Município e da Câmara, Rodrigo Tesser 
segue atuando em Curitiba, sem descuidar dos assuntos 
de Cascavel. Próximo ao deputado Gugu Bueno, futuro 
secretário da Assembleia Legislativa, o advogado mantém 
rotina das assessorias e dos cursos de especialização. 
Seu colega de escritório, Júlio Morbach, continuará che-

fiando a equipe do vereador reeleito 
Policial Madril.

Primeiro suplente da futura bancada do Republicanos, o 
ex-vereador e ex-secretário de Esporte e Lazer, o esforçado 
Carlinhos Oliveira, poderá retornar ao Legislativo. É possível 
que o reeleito Carlos Xavier, mentor de boas ideias e dono 
de trânsito livre no meio empresarial, receba convite do 
prefeito Renato Silva e emplaque no comando da desafiadora 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico, considerada 
o “patinho feio” da estrutura administrativa. Pouco atra-

tiva, a pasta tem recursos 
escassos e baixa produ-
ção. Precisa melhorar os 
resultados.

Rodrigo Tesser, Julio Morbach e Pascoal Muzeli Neto 
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Chicote: Batendo o Guizo tratará pautas públicas cabeludas 
Podcast Batendo o Guizo recebe nesta sexta-feira (18), simultaneamente, o ex-deputado Evandro Roman, o ex-servidor 
da Prefeitura, empresário Agnaldo Carvalho, e o advogado Moacir Vozniak. Na entrevista ao repórter Miguel Dias o trio 
atualizará pautas públicas relacionadas 
à Univel e ao enriquecimento do alcaide 
Leonaldo Paranhos, além de possível anu-
lação da eleição vencida pelo empre-
sário Renato Silva. O convite que 
Preto no Branco fez ao prefeito 
há mais de três meses, conti-
nua valendo. É só Paranhos 
aparecer e entrar no debate, 
prestando esclarecimentos à 
opinião pública interessada. 
Simples assim. 

Maçaroca: Paranhos e Renato prometem 
presidência para Alécio e Tiago 

O compromisso em duplicidade é uma das rasteiras 
preferidas aplicadas na política de Cascavel. Os nervosos 
bastidores do Legislativo indicam que o prefeito Leonaldo 

Paranhos e o eleito Renato Silva, ambos do PL, fazem 
jogo duplo na eleição do próximo presidente da Câmara. 
Segundo consta, ambos prometeram apoio aos reeleitos 
Alécio Espínola (2.670), que avalia buscar o quarto man-
dato consecutivo na presidência, e Tiago Almeida, o mais 

votado do pleito (4.243), de olho no comando da Casa. 
Ambos exigem apadrinhamentos exclusivos e a queda de 
braços continua acirrada. Tiago espera os votos de Lauri 
Silva, Cleverson Sibulski, Carlos Xavier, Sadi Kisiel, Edson 

Souza,  Hudson Moreschi, Policial Madril, Fão do Bolsonaro, 
Beatriz Alcântara, Rondinelle Batista, Suco, Everton Guima-

rães e Serginho Ribeiro. E segue o baile. 

X

Alécio Espínola e Tiago Almeida l FLÁVIO ULSENHEIMER

Vereador ameaça ir à PF contra fake 
em grupo de WhatsApp 

Um dos 21 vereadores que integrarão a próxima Câmara de 
Cascavel, o comunicador João Diego (Republicanos) divul-
gou nota dizendo que pedirá investigação na Polícia Fede-

ral. Ele foi citado em vídeo apócrifo  
como suspeito de distribuir cesta 

básica em troca de votos. As imagens 
não identificam os participantes. O 

radialista da Colmeia FM, uma 
das emissoras do prefeito eleito 

Renato Silva, nega a prática 
ilícita e vê tentativa de queimar 

seu nome  antes mesmo do 
início da legislatura.

Eleição da OAB mobiliza vereadores de Cascavel 
As urnas do pleito municipal nem esfriaram e outra disputa movimenta os corredores da Câmara. A eleição da OAB Subseção 
Cascavel acontecerá dia 22 do mês que vem, com duas candidaturas. Os advogados Higor Fagundes e Daniela Novelli, da 
chapa Pela Ordem, buscam a presidência e vice, respectivamente. Eles disputam contra a dupla Silvia Massaro (presidente) 
e Eduardo Biavatti Lazarini, 
da OAB Para Todos/XI de 
Agosto. Os 21 parlamentares 
são assessorados por pro-
fissionais do Direito, todos 
envolvidos no processo 
da sucessão. O colégio 
eleitoral reúne 3.700 
votantes em 14 
municípios. Os 
concorrentes 
defendem repre-
sentatividade e 
valorização da 
categoria. O 
atual dirigente 
é Alex Gallio.

Pacheco vai liderar a oposição ao 
governo de Renato Silva?

O cenário não está claro, porém existem indicativos de que 
o deputado Marcio Pacheco (Progressistas) não deixará o 
prefeito eleito Renato Silva sem fiscalização nos próximos 
quatro anos. Segundo colocado na eleição, o parlamentar 
voltou a dar atenção integral às atividades na Assembleia 
Legislativa, demonstrando indiferença preocupado com o 

desprezo manifestado pelo adver-
sário vitorioso. Renato declara que 

manterá relação institucional e nada 
mais. Alheio à postura prepo-
tente de Silva, Pacheco reitera 

disposição de seguir atento 
às reivindicações dos casca-
velenses, sem ficar refém do 

próximo alcaide. Nos próximos 
dias ele fará reunião com seu 

grupo político.
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Estoque em baixa
O Paraná tem urgência de doações de sangue dos tipos 
A +, B -, O + e O -. A Secretaria da Saúde do Paraná 
(Sesa) reforçou o pedido. De acordo com o Centro de 
Hematologia e Hemoterapia do Paraná (Hemepar), o 
estoque atual para esses tipos sanguíneos é suficiente 
para aproximadamente dois dias, o que caracteriza a 
situação como crítica.

Temporários
Sondagem realizada pela Fecomércio PR e Sebrae/
PR destaca que 20,3% dos empresários paranaenses 
planejam contratar mão de obra temporária para aten-
der à demanda sazonal. Esse percentual é superior ao 
registrado no ano passado, quando 15% das empresas 
planejavam contratar temporários. O setor de turismo 
lidera as intenções de contratação, com 32,6% das 
empresas prevendo a abertura de vagas temporárias.

Vendas de Natal
Entre os dias 14 e 18 de outubro de 2024, o Sesc PR e o 
Senac PR promovem uma programação especial voltada 
para as vendas de Natal em todo o estado. A ação visa 
preparar as empresas do comércio de bens, serviços e 
turismo para atender melhor essa demanda, por meio 
de uma série de atividades e capacitações gratuitas. 
Confira a programação no site: www.sescpr.com.br.

Ganhando o Mundo
Governador Ratinho Junior anuncia a maior 
edição da história do programa Ganhando o 
Mundo com 1,2 mil intercambistas viajando 
para cinco países. Em 2025, serão enviados 
500 alunos para o 
Canadá, 200 para a 
Austrália, 200 para 
a Nova Zelândia, 
150 para o Reino 
Unido e 150 para a 
Irlanda – este último 
país o novo destino 
do programa. As des-
pesas são todas cus-
teadas pela Secretaria 
de Educação. 

Ganhando o Mundo II
O programa Ganhando o Mundo abrange todo o Estado, 
com pelo menos um estudante de cada um dos 399 
municípios do Paraná. Cerca de 8 mil alunos de mais de 
1 mil escolas se inscreveram para tentar uma vaga para 
a próxima edição do Ganhando o Mundo. Foram selecio-
nados aqueles que conseguiram conciliar as melhores 
notas, maiores frequências, os melhores desempenhos 
em inglês e atenderam aos critérios de participação em 
atividades extracurriculares. 

Parcerias
Na terça-feira (15), o deputado estadual Hus-
sein Bakri (PSD) reuniu-se com mais de 60 

prefeitos eleitos e reeleitos. Com a presença 
do futuro presidente da Casa, Alexandre Curi 
(PSD), Bakri reiterou o compromisso com 
cada cidade, enfatizou a vasta quantidade 

de investimentos que o Estado pode 
realizar nas cidades e solicitou rapi-
dez dos prefeitos na elaboração de 
projetos. 

Vacinação
A deputada estadual Márcia Huçulak (PSD) 
pediu uma nova campanha pela vacinação e 
contra o negacionismo que vem derrubando 
os índices de imunização em todo o país, o 
que aumenta o risco de crescimento ou res-
surgimento de doenças já controladas. De 
acordo com a apresentação do Relatório 
Detalhado do Quadrimestre Anterior, a 
cobertura vacinal adequada de crianças 
com até 12 meses para oito vacinas 
atingiu apenas 17,8% dos municípios 
– a meta para o segundo quadrimestre 
do ano era 45%. 

Indústria
O Paraná é o segundo estado que mais emprega pessoas 
na indústria de produção de alimentos no Brasil. Ao todo, 
são 237.004 trabalhadores contratados por indústrias do 
setor em todo o Estado. Com isso, o Paraná só fica atrás 
de São Paulo, que tem 437 mil empregados formais. A 
produção de carnes é a que mais emprega no Estado, 
com 129.408 trabalhadores com carteira assinada. 
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Racha na OAB de Rondon
As eleições para a diretoria da OAB em Marechal 
Cândido Rondon, marcadas para 22 de novembro, 
terão disputa acirrada devido ao racha na gestão 
atual. Divergências na formação da chapa 
resultaram na inscrição de duas candidaturas: 
a chapa “XI de Agosto”, liderada por Leandro 
Marcondes da Silva (foto), atual vice-presidente, 
e a chapa “Advocacia em Ação”, encabeçada por 
Daiana Gentilini (foto), secretária geral adjunta. 
A Subseção, presidida por Nair Galles, também 
abrange municípios como Mercedes e Nova 
Santa Rosa. No âmbito estadual, as duas 
chapas de Marechal Cândido Rondon apoiam 
o candidato da chapa XI de Agosto, Luiz 
Fernando Casagrande Pereira, atual tesoureiro 
da OAB Paraná. 

Teve duas mulheres
A coluna cometeu um equívoco na semana passada ao 
publicar que o Oeste elegeu apenas uma mulher. Na 
realidade foram duas. Além de Viviane Comiran (PSD), 
que foi eleita em Ibema, no município de Iracema 
do Oeste, a atual prefeita Elza Haase Rodrigues 
(foto), foi reeleita. Ela somou 56,9% dos votos, 
superando o adversário Donizete Lemos (PL), 
que alcançou 43,1%. Pedimos desculpas pelo 
equívoco e agradecemos aos leitores de Iracema 
do Oeste que fizeram a observação.  

Requião deixa o Mobiliza
Depois do fracasso na eleição para prefeito 

de Curitiba, o ex-governador Roberto Requião 
se desfiliou do partido Mobiliza. Como se 
o partido tivesse culpa dos poucos votos 

que obteve nas urnas. Requião se filiou ao 
Mobiliza em abril deste ano, depois de ter 
deixado o PT, partido pelo qual concorreu 
ao governo estadual em 2022.  Ele obteve 

apenas 1,83% dos votos em Curitiba, 
resultado que, segundo aliados próximos, foi 
determinante para sua decisão de abandonar 
a legenda. Em carta ao presidente estadual 

do Mobiliza, Anderson Teixeira, Requião 
expressou seu desligamento de forma 

protocolar, sem dar detalhes sobre seus 
próximos passos na política.

Ratinho Junior 
rebate Graeml 

O governador Ratinho Junior 
respondeu, na terça-feira (15), 
às declarações de Cristina Graeml 
(PMB) feitas no debate da TV 
Band Curitiba. Graeml publicou 
sua experiência como sonoplasta 
do pai, o apresentador Ratinho, 
ao criticar o currículo do apoiador 
de Eduardo Pimentel (PSD). 
Ratinho rebateu, afirmando 
que a candidatura ignorou a 
sua formação acadêmica e 
qualificações internacionais, 
classificando o comentário 
como “discriminatório” e 
“pejorativo”. Cristina reagiu 
em vídeo, lamentando o “desvio 
de contexto” de sua fala e 
afirmando que seu comentário 
foi, na verdade, um elogio 
ao governador. Ela destacou 
sua própria experiência como 
jornalista e afirmou que, em 
algum momento, desmereceu 
a trajetória de Ratinho. Finalizou 
pedindo que a campanha siga 
em paz, sem distorções. 

Renovação e diversidade 
A Câmara Municipal de Marechal Cândido 

Rondon terá uma renovação de 61,5% a partir 
de 2025. Dos 13 vereadores, apenas cinco 

foram reeleitos: Gordinho do Suco (PP), Juca 
(Podemos), Rafael Heinrich (União Brasil), 

Claudinho (PP) e Iloir Padeiro (PL). A próxima 
legislatura será mais diversa, com a eleição 

inédita de duas mulheres: Tania Maion 
(Republicanos) e Marciane Specht (União 
Brasil). Além disso, Fernando Negre (PT) 

será o primeiro negro e também o primeiro 
vereador do PT na Câmara rondonense. Entre 
os eleitos, a maior bancada é do União Brasil 

com quatro cadeiras, seguido pelo PP com três, 
Republicanos e PL com duas cada, e uma do 
Podemos e outra do PT completam o quadro.

Sétimo mandato consecutivo
O vereador James Blausius, conhecido como Laco 

(foto), é um exemplo de experiência 
política no município de Mercedes. 
Desde 2000, ele se mantém ativo na 
Câmara Municipal, e no dia 1º de 

janeiro de 2025, assumirá seu sétimo 
mandato consecutivo, reafirmando sua 

posição de destaque no Legislativo 
local. Ele só não participou das 

duas primeiras legislaturas do 
município. Atual presidente 

da Câmara, Laco foi reeleito 
pelo PSD no último domingo 
(06), recebendo 312 votos. 
O resultado demonstra sua 
forte influência e habilidade 
de articulação política no 
município. 

Disputa acirrada em Curitiba
Eduardo Pimentel (PSD) e Cristina Graeml (PMB) avançaram para 
o segundo turno das eleições municipais de Curitiba em 2024. No 
primeiro turno, ambos os candidatos de direita protagonizaram 
ataques pessoais e uma disputa intensa pelo apoio dos candidatos 
de Jair Bolsonaro (PL). Embora Bolsonaro tenha oficialmente apoiado 
Pimentel, atual vice-prefeito, ele também posou para fotos com 
Graeml e autorizou o uso de sua imagem nas redes da candidatura. 
O presidente do PL, Valdemar Costa Neto, já expressou preocupação 
com o desempenho de Pimentel, que obteve 33,51% dos votos, 
enquanto Graeml alcançou 31,17%. A ambiguidade de Bolsonaro 
em apoiar plenamente Pimentel gerou questionamentos sobre seu 
comprometimento. O governador Ratinho Junior (PSD) costurou 
a coligação de Pimentel com o PL, incluindo Paulo Martins (PL) 
como vice. No entanto, Bolsonaro esteve ausente na propaganda 
de Pimentel, enquanto Graeml explorou sua proximidade com o 
ex-presidente para atrair participantes bolsonaristas e seguir para 

o segundo turno.

Primeira 
pesquisa 

E a primeira pesquisa para o 
segundo turno em Curitiba 

publicada esta semana, 
mostra realmente um cenário 
acirrado na disputa dos votos. 
O levantamento da AtlasIntel 
mostra que Eduardo Pimentel 
(PSD), tem 49% das intenções 

de voto contra 44,9% de 
Cristina Graeml (PMB). 

Brancos e nulos são 5,3% e 
não sabe 0,9%. Considerando 

apenas votos válidos (sem 
brancos/nulos/indecisos), 

Pimentel teria 52,2%, 
enquanto Cristina aparece 

com 47,8%. A pesquisa 
AtlasIntel entrevistou 1.203 

eleitores, entre os dias 8 e 13 
de outubro. A margem de erro 

é de 3 pontos percentuais 
para mais ou para menos e o 
nível de confiança é de 95%. 

O levantamento foi registrado 
no Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) sob o número 
PR-03464/2024.
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ENTREVISTA

SEM RABO PRESO

Vereador eleito 
Fão do Bolsonaro 
promete firmeza 

no mandato 

O vereador recém-eleito de Cas-
cavel, conhecido como Fão do 
Bolsonaro, não mede palavras 

ao declarar sua postura na Câmara 
Municipal. Em entrevista ao podcast 
Batendo o Guizo, do Preto no Branco, 
ele afirmou que está preparado para seu 
mandato e que não pretende ceder a 
pressões ou acordos que comprometam 
seus valores. Segundo ele, sua atuação 
será pautada na defesa dos princípios 
éticos e cristãos, além de priorizar a 
aprovação de projetos como 
a “Escola Sem Partido”, que 
ele considera fundamental 
para o município.

Fão também criticou 
a postura de alguns vete-
ranos na Câmara, deixando 
claro que não aceitará des-
respeito ou imposições. O 
parlamentar garantiu que a 
sua prioridade representará os 
eleitores que nele confiaram e que, 
a partir de 1º de janeiro, pretendem 
iniciar a sua trajetória fiscalizando 
de perto a administração municipal 
e defendendo pautas que consideram 
fundamentais, como saúde, educação 
e segurança pública.

Acompanhe a seguir uma síntese 
da entrevista que está publicada na 
íntegra nas plataformas digitais do 
Preto no Branco. Para assistir, basta 
escanear o QR Code no final da página.

Tem gente que já está 
tentando me convencer, 
dobrar, mas eu não vou 
ceder. Estou aqui para 
representar o povo e não 
para atender interesses de 
terceiros. 

Preto no Branco: Fão, você está preparado 
para assumir seu trabalho na Câmara 
Municipal?
Fão do Bolsonaro: Sim. Tenho certeza de que 
estou preparado e vivendo o melhor momento 
da minha vida. Acredito que vamos servir 
de exemplo, não só eu, mas meus colegas 
vereadores. Estamos aqui para mostrar o que 
dá para fazer o que é certo, e que é possível 
fazer a diferença. Quem não faz, é porque 
não quer, mas eu vim para mostrar o que dá 
para fazer. Não vou me intimidar.

Preto no Branco: Você imaginou que teria 
tantos votos assim?
Fão do Bolsonaro: Para ser honesto, não. Sou 
um cara pé no chão. A gente trabalha para 
conquistar, claro, mas eu esperava menos 
votos. Quando abriram as urnas e vi o resul-
tado, foi espetacular. Nem nos meus melhores 
sonhos imaginei que chegaria a 2.287 votos.

Preto no Branco: Num vídeo que você gra-
vou, você disse que não vai te dobrar. O que 
exatamente você quis dizer com isso?
Fão do Bolsonaro: Deixe-me ser claro, eu não 
tenho rabo preso com ninguém e não vou 

Eleito pelo PL com 2.287 
votos, jovem vereador 

bolsonarista garante que 
não cederá a pressões e 
defenderá valores éticos 

e cristãos na Câmara

Quando abriram 
as urnas e vi o 
resultado, foi 
espetacular. 
Nem nos meus 
melhores sonhos 
imaginei que 
chegaria a 
2.287 votos.

fazer o que os outros querem. Tem gente 
que já está tentando me convencer, dobrar, 
mas eu não vou ceder. Não vou prestar 
contas para ninguém além dos eleitores 
que acreditaram em mim. Não vou men-
cionar nomes agora, mas quem veio com 
conversa idiota já entendeu o recado. A 
minha intenção é clara, vou fazer o que 
acredito ser o certo, e se alguém tentar me 
forçar, terá que lidar com as consequências. 
Estou aqui para representar o povo e não 
para atender interesses de terceiros.

Preto no Branco: Como você espera que 
seja a convivência com os outros verea-
dores, especialmente os mais veteranos?
Fão do Bolsonaro: Acredito que se houver 
respeito de ambas as partes, não haverá 
problema algum. Agora, não é porque alguém 
está lá há mais tempo que pode falar o 

que quiser. Se algum veterano vier com 
desrespeito, ele vai ouvir o que não quer 
de mim. Mas, no geral, acho que podemos 
ter uma convivência tranquila e produtiva.

Preto no Branco: Como você pretende lidar 
com as pressões e desafios que surgirão 
na Câmara?
Fão do Bolsonaro: Eu sempre disse que 
estou disposto a enfrentar os desafios e a 
pagar o preço. Não tenho medo de me posi-
cionar e sempre fiz isso. Todo mundo que 
me conhece sabe que eu não me escondo 
e que minha postura é clara: não vou ceder 
às pressões, nem aceitar desaforos ou pro-
postas que vão contra meus princípios. 
Vou trabalhar pelo que acredito e pelo que 
prometo aos meus eleitores.

Preto no Branco: Quais serão suas prio-
ridades na Câmara Municipal?
Fão do Bolsonaro: Minha primeira prioridade 
é ser um defensor dos valores éticos, morais 
e cristãos da família brasileira. Temos alguns 
projetos de lei que já queremos colocar em 
prática logo no início, como a "Escola Sem 
Partido", que consideramos fundamental. 
Essa é uma pauta nacional que antes não 
passou na Câmara de Vereadores, mesmo 
com vereadores que se diziam cristãos. Não 
entendo isso. Mas agora vamos retomar essa 
discussão. Também há outras questões, 
como a regulamentação dos banheiros 
e pautas relacionadas à saúde, educação 
e segurança pública. Eu quero trabalhar 
em todas essas áreas, porque, para mim, 
é importante ser defensor dos interesses 
da população em diversas frentes.

Preto no Branco: Houve alguma orien-
tação específica que você recebeu ao se 
filiar ao PL?
Fão do Bolsonaro: Sim, quando eu me filiei, 
eu conversei com o Sr. Renato. O que eu 

pedi a ele foi o seguinte: que ele não colo-
casse gente sem capacidade nas secretarias, 
porque nós temos que trabalhar com pessoas 
capacitadas. E eu espero que ele siga essa 
linha, porque acredito que ele pode fazer 
uma ótima gestão.

Preto no Branco: E o que você espera da nova 
administração, do prefeito Renato Silva?
Fão do Bolsonaro: Espero que ele tenha muito 
sucesso e que Deus o abençoe. Quero que 
ele tenha sabedoria para conduzir a cidade, 
assim como o prefeito anterior fez. Casca-
vel se desenvolveu muito e o trabalho que 
foi feito aqui é exemplar. Agora, cabe ao 
Renato continuar e, quem sabe, melhorar 
ainda mais. Eu vou fiscalizar e apoiar tudo 
o que for correto.

Preto no Branco: Você acha que a admi-
nistração municipal precisa de alguma 
mudança no secretariado?
Fão do Bolsonaro: Isso depende do prefeito. 
Agora, a minha função é fiscalizar e garantir 
que as pessoas que ocupam as secretarias 
sejam realmente capacitadas. Não fui eleito 
para ser prefeito, mas para ser vereador, e 
vou focar no meu papel de fiscalizar. Se eu 
perceber que há algo errado, não hesitarei 
em agir.

Preto no Branco: O que você diria para aqueles 
que esperam que você siga as orientações 
do governo municipal?
Fão do Bolsonaro : Eu não estou aqui para 
seguir ordens sem questionar. O diálogo é 
importante, e estou aberto a isso. Se há um 
projeto que precisa ser construído, quero 
participar da discussão desde o início para 
que possamos contribuir de forma positiva. 
Mas, se as pautas não estiverem alinhadas 
com os interesses do povo, eu voto contra, 
sem dúvida.

Preto no Branco: Quais são as suas expecta-
tivas para os primeiros meses de mandato?
Fão do Bolsonaro: Quero começar defen-
dendo as bandeiras que acreditam. Já temos 
alguns projetos em mente, e estou confiante 
de que conseguiremos apoio para aprová-
-los. Além disso, pretendo trabalhar em todas 
as áreas que impactam a população, como 
saúde, educação e segurança pública. Eu 
sei o que estou fazendo e estou preparado 
para defender os interesses dos cidadãos 
de Cascavel.
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Os chamados ‘machões de cozi-
nha’ terão um motivo a mais para 
se preocupar a partir de agora no 
Brasil. Foi aprovada na última 
semana a Lei 14.994 de 2024, eleva 
para até 40 anos a pena para o 
crime de feminicídio (quando 
a mulher é morta em contexto 
de violência doméstica ou de 
gênero). Aprovada sem vetos, a 
pena para os condenados passa 
a ser de 20 a 40 anos de prisão, 
maior do que a incidente sobre 
o de homicídio qualificado (12 

Lei aumenta para até 40 anos 
prisão por feminicídio

Casos deste ano em Cascavel já estão solucionados: um autor foi 
condenado a 33 anos e outro aguarda julgamento

Acolhidas

Uma das soluções para as mulheres 
que estao sendo ameaçadas pelos 
seus companheiros é o acolhi-
mento. Em Cascavel, conforme 
dados do Município, até o dia 15 
deste mês, 90 aceitaram sair de 
sua casa para ser abrigadas.

Deste total, 54 delas passa-
ram duas vezes pelo abrigo; 12 
tres vezes e uma delas quatro 
vezes ao longo de 2024. Dentre 
os principais tipos de violência que 
elas relataram estão a doméstica, 
psicológica, física, patrimonial e 
abuso sexual.

Ainda segundo o Município, 
o número de acolhimentos se 
manteve na média ao longo dos 
últimos anos. Em 2020 foram 90 
mulheres; em 2021 foram 105; 
em 2022 o total foi de 114 e no 
ano passado outras 90.

Cabe ressaltar que existem 
vítimas que ficam mais tempo 
no abrigo, inclusive de um ano 
para o outro. 

a 30 anos de reclusão).
Em Cascavel, neste ano, duas 

mulheres foram vítimas de seus 
companheiros. Os assassinatos 
foram motivados por uma dis-
cussão, que poderia ter sido 
resolvida.

A primeira vítima de femi-
nicídio em Cascavel foi Marcia 
Coelho de Souza, assassinada 
no dia 29 de março. Marcia 
estava em uma confraternização 
quando acabou discutindo com 
o ex-companheiro, Vanderlei de 

Fabiano Bozza, 
responsável pela 
Delegacia de 
Homicídios em 
Cascavel

Além do 
aumento na 

pena, diversos 
agravantes 

podem 
‘complicar’ 
ainda mais 

a vida do 
homicida

Souza no conjunto Abelha, em 
Cascavel. 

O motivo seria o fato que o 
homem foi preso em um bordel 
por furto. “Ela foi questioná-lo, 
ele não gostou e desferiu um 
golpe de faca contra a vítima, 
a qual veio a óbito”, explica o 
delegado Fabiano Bozza.

Conforme o delegado 
Fabiano Bozza, o autor 
foi preso e já conde-
nado a 33 anos e 4 
meses de reclusão. A faca também foi a arma 

usada para matar Adriana Men-
des, ocorrido no dia 01 de maio, 
em sua própria casa, no Riviera.

O marido dela, um homem de 
47 anos, foi preso em flagrante por 
uma equipe da Guarda Municipal 
no bairro Sanga Funda. 

Ele confessou o crime, está 
preso, e aguarda julgamento. 
A motivação também foi uma 
discussão de casal.

Dados no Brasil

Segundo o 18º Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública, 1.467 mulheres morreram 
vítimas de feminicídio em 2023 — o maior 
registro desde a sanção da lei que tipifica o 
crime, em 2015. As agressões decorrentes 
de violência doméstica tiveram aumento 
de 9,8%, e totalizaram 258.941 casos.

Mudanças na Lei

Conhecida como “Pacote Antife-
minicídio”, a lei também aumenta 
as penas para outros crimes, se 
cometidos em contexto de vio-
lência contra a mulher, incluindo 
lesão corporal e injúria, calúnia 
e difamação.

Pela legislação anterior, o 
feminicídio era definido como 
um crime no âmbito do homi-
cídio qualificado. Já a nova lei 
torna o feminicídio um tipo penal 
independente, com pena maior. 
Isso torna desnecessário quali-
ficá-lo para aplicar penas mais 
rigorosas. Assim, a pena passa 
de 12 a 30 anos para de 20 a 40 
anos de reclusão.

Além disso, existem alguns 
agravantes, como por exemplo se 
é cometido durante a gestação, 
nos três primeiros meses após 
o parto ou ainda se a vítima é 
mãe; contra menor de 14 anos 
ou menor de 60, ou ainda com 
alguma deficiência ou doença 
degenerativa; se na presença dos 
filhos ou pais; se por descum-
primento de medida protetiva 
ou ainda caso usado veneno, 
tortura, emboscada ou arma 
de uso restrito. 

Outros crimes
contra a mulher

A nova norma também aumenta 
as penas para os casos de lesão 
corporal contra a mulher, para 
os crimes contra a honra (injú-
ria, calúnia e difamação), para 
o crime de ameaça e para o de 
descumprimento de medidas 
protetivas. Nas saídas tempo-
rárias — os chamados “saidões” 
— da prisão, o condenado por 
crime contra a mulher deve 
usar tornozeleira eletrônica. 
Ele também perde o direito a 
visitas conjugais.
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M uitas histórias começam e 
terminam com um revólver. 
No caso de Antônio Bordin, 
lembrado como o “Velho Bor-
din” para distingui-lo de outra 
personalidade dos tempos da 

colonização – Vilder Bordin –, várias páginas 
admiráveis da formação do Oeste começaram 
com o revólver que ele penhorou para custear 
sua vinda definitiva à região.

No início de 1952, em Curitiba, Bordin estava 
decidido a iniciar a missão mais importante de 
sua vida de 40 anos: superar o fracasso recente 
de tentar abrir uma estação rodoviária em Foz 
do Iguaçu, dois anos antes.

Foi derrubado pela dura realidade: ninguém 
iria comprar passagens para viajar em ônibus 
encalhados na estrada sempre inviável. Além 
disso, as pessoas viajavam levando mercadorias, 
animais e mudanças, necessidade preenchidas 
por boas carroças montadas por hábeis ferreiros 
poloneses, as versões da época do “carro do ano”.

Bordin percebeu que o Oeste ainda precisava 
ser feito e isso requeria trabalho, estrutura e 
muita política. Agora queria voltar à fronteira 
e precisava de dinheiro para as despesas da 
longa viagem.  Passou a mão no revólver e partiu 
resoluto para um encontro com o colonizador 
Alberto Dalcanale, a quem propôs deixar a arma 
penhorada em troca de recursos para viajar. 

O nascimento de Palotina
Ao chegar à fronteira em 11 de fevereiro, Bordin 
foi mandado a trabalhar na mata desconhecida, 
ao redor dos portos São José e São Pedro do 
Rio Paraná.  Como a família Dalcanale também 
desenvolvia projetos coloniais nessa área, Bordin 
decidiu se pôr a serviço deles em troca das terras 
que desejava.  De nova reunião com Alberto 
Dalcanale ele saiu com um caminhão Ford 51 
e a missão de abrir um picadão ligando uma 
serraria à barra do Rio São Camilo com o Piquiri.

Pelo serviço ele receberia 500 alqueires de 
férteis terras ao Sul do Rio Piquiri, negociadas com 
o colonizador 

Única saída: 
a intervenção 

do Exército

Rivalizando 
com Tio Jeca e 
Willy Barth, o 
Velho Bordin 
teve a história 
mais espetacular 
dos tempos 
pioneiros   

Antônio Bordin: com o 
pagamento para formar Céu 

Azul (CA), iniciou Palotina (P)

Encontro em 
Porto Mendes, 
em outubro, 
rachou o 
movimento. O 
general Isidoro 
Dias Lopes 
percebeu que já 
não comandava 
mais a revolução

100 anos da revolução: Rebeldes se desunem 
Ignorado como chefe da revolução, pois João Francisco decidiu concentrar esforços na 

sublevação dos quartéis gaúchos, em 14 de outubro o general rebelde Isidoro Dias Lopes alcança 
Guaíra, um mês após a tomada desse porto pela vanguarda do major Octávio Garcia Feijó.

A essa altura, o movimento revolucionário já estava em andamento no Sul. Em 15 de outu-
bro, 800 homens já marchavam para a Estação de Remonta do Exército, em Saicã. 

A reação legalista no Sul foi muito mais feroz que os escassos tiros trocados entre os 
revolucionários e os amedrontados defensores de Guaíra, mas o movimento rebelde no 

RS já era um caminho sem volta.
No Paraná, em 20 de outubro os generais Isidoro e João Francisco se encontraram 

em Porto Mendes, pela primeira vez desde que se separaram, em Porto Tibiriçá.
Em áspera discussão, João Francisco defendeu a necessidade de concentrar 

esforços na rebelião dos quartéis gaúchos enquanto Isidoro considerou absurdo 
o uso de três quartas partes dos recursos financeiros da revolução numa “aven-
tura”, que seria rebelar o Sul.

Só depois foi saber que o movimento já estava em marcha no Sul e que 
seu comando não seria mais necessário.

Alfredo Paschoal Ruaro, um dos pioneiros de 
Toledo e da Rota Oeste, que administrava a antiga 
Fazenda Britânia (https://x.gd/1IRo9).

Assim começava a história de Palotina, entre-
meada ainda com as histórias de Guaíra e Céu 
Azul, além de Foz do Iguaçu, da qual Bordin não 
desistiu depois do fracasso inicial de tentar sem 
sucesso criar uma estação rodoviária, 

Passagem pelo Exército
Após a frustração de 1950, Antônio Bordin, gaú-
cho de Casca, já com 38 anos em uma região na 
qual poucos chegavam aos 50, passou a limpo 
sua história, iniciada na lavoura dos pais David 
e Eugênia Bordin.

Aos 19 anos, partiu para servir ao Exército 
Nacional em Uruguaiana (RS). Era uma época 
de revoluções e foi promovido a cabo, mas em 
1932, com 20 anos, saiu para se casar com Pie-
rina Sabadin, que conheceu em Casca e com 
quem teria os filhos Hélio, Sady, Luciano, Félix, 
Davina, Adolar e Lívio.

Duas décadas depois, já com 40 
anos e a amargura do fracasso ini-
cial, ele voltava ao Oeste do Paraná, 
agora nas funções de inspetor de 
vendas da colonizadora Pinho e 
Terra Ltda, que em 1952 iniciava 
a formação de Céu Azul.

No ano seguinte, nas terras que 
recebeu com o trabalho, Bordin 
plantou as sementes de Palotina, 
região na época pertencente ao 
Município de Guaíra. 

Resolvendo com empenho os 
problemas de quem chegava, nas 
eleições de 1956 ele foi o vereador 
mais votado no Município pelo PSD, partido do 
prefeito eleito, Celino de Araujo, que emplacou 
oito dos nove vereadores.

O PTB elegeu apenas um vereador – Paulo 
Gorski, que no futuro daria nome ao Parque 
Ecológico de Cascavel. 

Correndo risco de vida 
O fim da década de 1950 foi marcado pela 

violência dos grileiros e seus jagunços contra 
posseiros esbulhados. Um dos casos mais 
complicados aconteceu justamente com 
Palotina, onde havia mais proprietários de 
fato que posseiros.

O antagonismo jurídico entre o governo do 
Estado e o empresário Ruy Castro em Palotina 

reproduzia as tensões de Porecatu em 1950 e 

do Sudoeste, poucos meses antes.
Os agricultores palotinenses não se conforma-

ram em ter contestado seu direito à propriedade 
das terras que haviam adquirido de boa-fé, com 
a garantia da empresa colonizadora de que as 
áreas eram regulares.

A colonizadora, porém, não era a proprietária 
das terras. Só estava autorizada a negociá-las. 
O Estado do Paraná, por sua vez, negava legi-
timidade às terras, alegando desapropriações 
feitas em 1940 e 1950.

Com isso, as famílias que compraram as terras 
de Ruy Castro se viram ameaçadas 
de perder as áreas em que já viviam 
e produziam.

Culminando um crescendo de inti-
midações de jagunços e resistência dos 
agricultores, em 4 de junho de 1958 o 
governador Moysés Lupion mandou 
a polícia cercar Palotina.  

Antônio Bordin se revoltou com os 
atos truculentos do governador e sua 
equipe (https://x.gd/r3mhT). Mesmo 
pertencendo ao partido do governador, 
o PSD, não aceitou a situação. 

Exército entra em cena 
Bordin abriu fogo de imediato contra a 

intimidação patrocinada pelo Estado, denunciando 
o caso ao governo federal e à imprensa. Acusou 
os policiais de Lupion de promover arruaças e 
reclamou a intervenção do Exército. 

Em 5 de junho os militares ocuparam Palo-
tina, impondo uma proteção que estendeu por 
três anos. “Não fosse isso ia ter muita morte 
e desordem”, disse o pioneiro Severino em 
depoimento ao padre Pedro Reginato para o 
livro História de Palotina:

“Na noite do dia 4 eles tinham pintado o 
sete, à noite inteira. Gritavam, riam, davam 
tiros a esmo, pareciam bêbados; por sorte que 
o responsável da firma (Pinho & Terra) Antônio 
Bordin, conseguiu a vinda do Exército e acabou 
com aquela baderna”.

 Quando o Município de Palotina foi criado, 

emancipando-se de Guaíra em 1960, Antônio 
Bordin foi eleito vereador, sendo novamente 
o mais votado e assumindo a Presidência da 
Câmara de Vereadores, deixando como legado 
um hospital e maternidade beneficente.

O esforço por Céu Azul
Também ligado desde o princípio à colonização 
de Céu Azul, Bordin apoiou em 1970 a vinda de 
nove freiras da Congregação das Irmãs Carmelitas 
da Caridade e criou outro hospital beneficente, 
além de um ginásio particular de 1ª e 2ª séries, 
para o qual depois conseguiu junto ao Ministério 
da Educação a transformação em escola estadual.

Em 1965, aos 53 anos, volta a se casar, agora 
com Estelina Maria Biazus, de família tradicional 
na região, com quem teve o filho Vicente. Poderia 
ser o repouso do guerreiro, mas os desafios o 
perseguiam.

Em 1973, a Santa Casa Monsenhor Guilherme, 
em Foz do Iguaçu, estava quebrada, com dívidas 
e obras paradas havia mais de ano e meio – um 
abacaxi que ninguém queria descascar. 

Antônio Bordin decidiu assumir a direção 
do estabelecimento. A essa altura, já sexage-
nário, partiu para Curitiba, onde sua grande 
aventura começou, e só voltou quando obteve 
ajuda do governador Ney Braga para salvar a 
Santa Casa. 

Enchendo-se de ânimo com o apoio recebido, 
Bordin conseguiu empréstimo e auxílios que 
possibilitaram o término das obras do hospital. 

Hospital concluído e ponte
Com cerca de 110 leitos equipados, não era um 
hospital quebra-galho: Bordin deixou o estabe-
lecimento equipado com câmara fria de vários 
estágios, aparelhos de ar-condicionado central, 
além de UTI, CTI, berçário, centro cirúrgico e 
obstétrico, pediatria e complementos.

Missão cumprida, partiu para outra: em 1974 
entregou ao Ministro dos Transportes, Mário 
Andreazza, proposta para a construção da Ponte 
Brasil-Argentina, ligando Foz do Iguaçu e Puerto 
Iguazu. Era a Ponte da Fraternidade, finalmente 
denominada Ponte Tancredo Neves.

Casando-se pela terceira vez, com a enfer-
meira aposentada Ivone Trum em 1993, nunca 
parou de colaborar com o desenvolvimento da 
fronteira. Em 1998 recebeu homenagem da Acifi 
(Associação Comercial e Industrial de Foz do 
Iguaçu), da qual saiu, como fundador do Comitê 
de Fronteira Brasil-Paraguai, com a tarefa de ali 
representar a Acifi. 

Em 28 de junho de 1999 ele recebia, em nome 
da Irmandade Santa Casa Monsenhor Guilherme, 
a medalha da Ordem do Rio Branco, por salvar 
e entregar equipada uma instituição que presta 
assistência a enfermos desvalidos do Brasil e da 
vizinhança paraguaia. 

A medalha é em geral concedida a altos diri-
gentes de governos estrangeiros ou a pessoas 
e entidades que prestaram grandes serviços a 
brasileiros no exterior. O Velho Bordin a mereceu 
e só descansou aos 91 anos, em 18 de julho de 
2004, consagrado como a mais longeva e produtiva 
personalidade oestina do século XX.  

Duas décadas 
depois, já 
com 40 anos 
e a amargura 
do fracasso
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
Conforme se aproxima a Lua cheia, seus sen-
timentos também ganham amplitude, ariano. 
Tudo pode parecer maior do que realmente 
é. Apesar de ser mais difícil, tente manter a 
calma e controlar o passo. Suas melhores 
decisões serão tomadas depois de um tempo 
de consideração, e não no calor do momento.

Touro	 (21/4 a 20/5)
São dias com tendência a uma maior 
ansiedade, taurino. Você pode se sentir 
mais irritado, não necessariamente com 
uma razão aparente. É importante cuidar 
da carga mental e fazer pausas sempre que 
necessário. Exercitar a sua flexibilidade nas 
relações também é um bom jeito de manter 
as trocas equilibradas.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Especialmente no início da semana os 
encontros e conversas tendem a ser mais 
desafiadores, geminiano. Se tiver uma reu-
nião de trabalho ou evento importante para 
agendar, quanto mais para o final da semana, 
melhor. Evite entrar em discussões que não 
vão dar em nada. Escolha suas batalhas.

Câncer	 (21/6 a 21/7
São dias interessantes para refletir sobre a 
sua carga de trabalho atual, canceriano. Se 
perceber que está com mais demandas do que 
é saudável para você, vale dividir e delegar 
tarefas. Nem tudo precisa estar sob o seu 
controle. É importante manter um equilíbrio 
entre a vida profissional e a pessoal.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Essa semana pode trazer algumas com-
plicações em relação a documentos e 
assuntos de justiça, leonino. Por isso 
vale manter em dia a organização e se 
preparar com calma para tudo o que for 
fazer. Se estiver viajando, tenha atenção 
redobrada. São bons dias para focar na 
saúde dos relacionamentos

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Principalmente na vida material é impor-
tante tomar cuidado com a impulsividade, 
virginiano. Decisões precipitadas podem 
trazer problemas e arrependimentos depois. 
Por isso é melhor avaliar tudo com calma, 
antes de agir. Evite tentações demais. São 
bons dias para focar nos estudos em geral.

Libra	 (23/9 a 22/10)
A semana pode ser mais delicada nas rela-
ções, libriano. O que não está indo bem pode 
acabar se rompendo. Antes de tomar qualquer 
atitude, pense bem se é realmente isso que 
você deseja a longo prazo. Com o passar 
dos dias a sensação de insatisfação tende 
a diminuir. Vá com menos sede ao pote.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Preste mais atenção aos seus hábitos e 
comportamentos que impactam diretamente 
o seu dia a dia, escorpiano. Isso vai desde a 
alimentação e cuidados com a saúde, até a 
quantidade de responsabilidade no trabalho. 
Sem o devido equilíbrio, você pode sofrer 
com somatizações. Cuide mais de si mesmo.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
São dias para exercitar mais a criatividade 
e buscar desenvolver a sua marca pessoal, 
sagitariano. A sua personalidade deve permear 
tudo o que você faz. Porém é importante 
também manter as expectativas equilibradas. 
Não se cobre demais, nem deixe tudo para 
depois. Esteja atento às sincronicidades.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
As emoções devem estar mais transbordantes 
essa semana, capricorniano. Especialmente 
as relações familiares tendem a estar em 
destaque. Isso pode exigir bastante de você, 
então procure ter alguma válvula de escape. 
Pode ser tanto um hobby como um exercício 
físico. Preste atenção aos seus padrões.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A semana tende a ser bastante movimentada 
e repleta de afazeres, aquariano. Por isso é 
importante se manter organizado, deixando 
espaço na agenda para momentos de des-
canso. Ainda que o impulso de resolver tudo 
para ontem surja, é válido segurar a ansie-
dade. Melhor focar em uma coisa por vez.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
O equilíbrio é a palavra de ordem para a 
sua semana, pisciano. Pode ser impor-
tante cuidar especialmente das questões 
financeiras. Tenha plena noção dos seus 
limites e evite se comprometer com gas-
tos além das suas possibilidades. Evitar 
atitudes precipitadas evita também as 
dores de cabeça posteriores.

17/10 à 23/10 (EXCETO DIA 21/10)

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	    TRANSFORMERS: O INICIO	 14:15	 01:44          DUB	 2D             
TUDO POR UM POP STAR 2	 16:35	 01:14          DUB	 2D
            A FORJA		  18:30	 02:23	 DUB	 2D
           A FORJA		  21:30	 02:23         DUB	 2D

CRUZADA

 

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		        ROBÔ SELVAGEM	 14:00	 01:42	 DUB	 2D             
   ROBÔ SELVAGEM	 16:25	 01:42	 DUB	 2D
      CORINGA 2		  18:40	 02:18	 DUB	 2D
       CORINGA 2		  21:40	 02:18	 DUB	 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	             SORRIA 2		  15:20	 02:12          DUB	 2D             
         SORRIA 2		  18:15	 02:12          DUB	 2D             
         SORRIA 2		  21:10	 02:12          DUB	 2D             
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Tem que vencer
Cascavel e Pato Futsal se enfrentam domingo para ver quem continua 
e quem dá adeus à Liga Nacional. Quem vencer no tempo normal fica 
com a vaga, já que o primeiro jogo ficou empatado em 2 a 2. Em caso 
de empate no tempo normal, o jogo vai para o tempo extra e por ter 

feito melhor campanha na pri-
meira fase, o Pato fica com 
a vaga, caso novamente, ter-
mine empatado. Ao Cascavel 
só resta a vitória no tempo 
normal e na prorrogação, 
no caso de empate. O jogo 
será domingo (20) às 13h15 
no Dolivar Lavarda, em Pato 
Branco.

Sob o comando do técnico Neudi 
Zenatti e do auxiliar Marcos 
Galhardo, a equipe que avan-
çou para as semifinais da Liga 
Nacional, já voltou aos treina-
mentos visando os desafios que 
se aproximam. O grande objetivo 
é a busca pelo título da compe-
tição, que será disputada em 
Belo Horizonte, Minas Gerais, 
entre os dias 2 e 8 de dezembro. 
“A gente já teve uns dias de folga, 
mas agora voltamos ao foco total. 
Além das finais da Liga, também 
temos o Campeonato Paranaense 
e os Jogos Abertos do Paraná pela 
frente”, destacou o treinador. 

A sequência de jogos será 
intensa no mês de novembro. 
A equipe tem compromisso nos 
dois últimos fins de semana do 
mês, quando disputará as finais 
dos Jogos Abertos do Paraná, em 
Apucarana. “Temos dois desa-
fios importantes antes das finais 

A Ginástica Rítmica de Cascavel, 
que tantas alegrias já proporcio-
nou ao município, se prepara para 
mais um importante desafio: a 
disputa do Campeonato Brasi-
leiro de Conjuntos, em Aracaju, 
no início de novembro. A equipe 
será formada por 20 meninas, 
ginastas que competirão com 
duplas, trios e quintetos. 

Durante participação no 
podcast De Olho no Esporte, 
Margarete Oliveira e a ginasta 
Evellyn Spanhol, comentaram 
sobre as expectativas para a com-
petição e os desafios enfrentados 
na preparação. “O conjunto é 
algo que só conseguimos focar 
depois das competições indivi-
duais. O tempo de preparação é 
curto, cerca de dois meses, então 
estamos em ritmo acelerado para 
garantir que tudo saia perfeito”, 

Handebol Feminino de Cascavel tem 
fim de temporada movimentada

Equipe busca títulos em três competições

da Liga. O foco agora é total no 
desempenho da equipe para 
fecharmos o ano com bons 
resultados”, afirmou.

Conflito de datas
A Federação Paranaense de Han-
debol teve que adiar as finais do 
Paranaense, inicialmente mar-
cadas para novembro, devido 
à participação de Maringá nos 
Jogos Universitários. A nova data 
coincide com as semifinais da Liga 
Nacional, o que cria um paradoxo 
para as equipes, especialmente 
para Cascavel, que está envol-
vida em ambas as competições. 
“Foi uma situação complicada. 
Ainda estamos aguardando uma 
solução, mas espero que a data 
não seja remanejada muito para 
frente, pois pode comprometer 
o calendário de fim de ano e a 
preparação das atletas”, ponde-
rou Zenatti.

Sorocaba x São Lourenço: Cumprem 
o regulamento ou encomendam a pizza?
A partida de volta das oitavas de final da LNF 2024 entre Magnus x 
São Lourenço, prevista para ser disputada nesta sexta-feira (17), está 
suspensa por determinação do STJD. A decisão decorre da “notícia de 
infração” oferecida contra o clube de Sorocaba por suposta irregulari-
dade na escalação do jogador Dieguinho no primeiro jogo, realizado em 
Santa Catarina. De posse da proximidade das datas entre os eventos, 
foi pleiteada a suspensão liminar da partida. A Comissão Disciplinar do 
STJD, marcou o julgamento para a próxima segunda-feira (21), às 19h, 
de forma on-line. Para o presidente do Cascavel Futsal, João Passos, 
o regulamento deve ser cumprido doa a quem doer.  “O Cascavel Fut-
sal respeita todas as equipes e os profissionais que dela fazem parte, 
mas existe um regulamento que todos sabem e acompanham antes de 
iniciar a edição da Liga Nacional. Nele está escrito que “na situação de 
um atleta atuar de forma irregular na segunda fase há a eliminação da 
equipe. Então não é o Cascavel que tem que achar ou esse ou aquele. 
Isso é um entendimento do tribunal dentro daquilo que o regulamento 
deixa bem explícito. Mais uma vez a gente sempre fala, respeitando os 
profissionais respeitando as equipes, mas está ali e quer seja para o 
Magnus ou São Lourenço, ou para qualquer outra equipe, o regulamento 
está ali para ser cumprido”, afirmou João Passos.

Desempenho e desafios
O técnico também fez um 

balanço sobre o desempenho 
do time ao longo de 2024. “Nós 
queríamos ser campeões nos 
Jogos Universitários, mas, infe-
lizmente, tivemos problemas com 

contusões de atletas fundamen-
tais e acabamos perdendo para 
Maringá, que tem sido nossa 
pedra no sapato”, analisou o 
treinador. Apesar desse revés, 
a equipe continua focada em 
conquistar o Campeonato 

Paranaense e os Jogos Abertos. 
Para Zenatti, o importante é buscar 
o resultado, independentemente 
das dificuldades. “No final das 
contas, ninguém lembra se o jogo 
foi bonito ou feio, todos lembram 
de quem foi o campeão.”

Handebol feminino tem várias decisões pela frente l ASSESSORIA

 

Ginastas de Cascavel buscam apoio para 
competir no Brasileiro de Conjuntos

explicou Margarete.
Evellyn, que compõe o 

quinteto principal, revelou a 
ansiedade com a proximidade 
do campeonato e destacou a 
dificuldade em realizar os movi-
mentos com precisão. “São cinco 
ginastas fazendo os mesmos 
movimentos ao mesmo tempo, 
e qualquer erro pode nos custar 
pontos valiosos. O entrosamento 
é fundamental, estamos sempre 
ajustando detalhes entre nós”, 
comentou a atleta.

Desafios financeiros
A equipe, no entanto, enfrenta 
outra barreira: a financeira. O 
apoio que recebem da prefeitura 
não é suficiente para cobrir todas 
as despesas e com o orçamento 
apertado, a solução encontrada 
foi apelar para a solidariedade 

através de uma “vaquinha online”.
“A prefeitura nos apoia, mas 

não cobre todos os gastos, que 
podem chegar a R$ 50 mil, isso 
sem contar os gastos com os colãs 
e materiais específicos que a nossa 
associação fornece”, explicou Mar-
garete. O valor inclui passagens 
aéreas para a equipe, estadia e 
alimentação durante os dias de 
competição.

Agora, a equipe depende do 
sucesso da vaquinha online para 
garantir que todos possam viajar 
e competir. “Sabemos que não 
é fácil, mas estamos confiantes 
de que, com o apoio da comu-
nidade, conseguiremos reunir o 
valor necessário para custear as 
despesas e permitir que nossas 
ginastas continuem brilhando 
nas competições nacionais”, 
concluiu Margarete. 

GR de Cascavel precisa de ajuda l REDES SOCIAIS
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Economia e equilíbrio 
no campo

Desde a safra de verão 2016/17 que os produtores 
do Paraná contam com um importante aliado no 
combate às pragas que prejudicam a produção. Foi 
nessa temporada que o Sistema FAEP disponibilizou 
pela primeira vez o curso “Manejo Integrado de Pragas 
na soja – MIP Soja” e passou a acompanhar as lavouras 
dos produtores que fizeram esse curso.

Em linhas gerais o MIP prega o uso racional do 
controle químico, utilizando aplicações de inseticidas 
apenas quando são de fato necessárias. Para isso, os 
produtores aprendem a conhecer as pragas que trazem 
risco econômico e diferenciá-las dos organismos que 
vivem na mesma lavoura, mas que combatem essas 
pragas. A ideia é que a própria natureza se encarregue 
de eliminar os insetos nocivos.

Com a redução no número de aplicações, sobra 
mais dinheiro no bolso do produtor. Enquanto a média 
no Paraná, no caso da soja, é de quatro aplicações 
por safra, dentre os produtores que fizeram o curso 
do Sistema FAEP essa média foi bem menor: 24% dos 
participantes fizeram duas aplicações, 36% fizeram 
uma aplicação e 22% não fizeram nenhuma!

Traduzindo em números, o valor médio 
economizado pelos alunos que fizeram o curso “MIP 
Soja” do Sistema FAEP foi de R$ 17,7 mil durante a 
última safra. Esse montante representa o dinheiro 
que o produtor deixou de gastar em aplicações 
desnecessárias.

Além do alívio para o bolso, o uso de menos 
agroquímicos representa lavouras mais saudáveis e 
menos produtores rurais expostos a riscos.

sistemafaep.org.br

Influência esportiva
As eleições municipais em Cascavel destacaram a 
crescente relevância do setor esportivo na polí-
tica. Diversos candidatos a vereador levantaram 
a bandeira do esporte e obtiveram votações 
expressivas, como Carlinhos Oliveira (Repu-
blicanos) e Pedro Sampaio (PP), ambos 
suplentes. O PSD, liderado pelo deputado 
Gugu Bueno, foi o partido mais forte nesse 
segmento, elegendo Alexandre Guerino 
(Suco) com 1.962 votos. Outros nomes do 
PSD, como o ex-chefe regional de espor-
tes Jéferson Lazaro (foto) e a professora 
Pollyana, somaram para o resultado expres-
sivo do partido, que garantiu três cadeiras 
no legislativo e um total de 5.111 votos no 
setor esportivo. 

Fila na Saúde
A reunião do Conselho Municipal de Saúde de Cascavel, 
na segunda-feira (14), destacou a falta de profissionais e 
o tempo de filas na saúde pública. O problema mais alar-
mante é a fila para atendimento psicológico, que conta 

com 11 mil pessoas, sendo 8 mil adultos e 3 mil crianças. O 
Conselho criticou a ausência de planejamento e soluções 

efetivas por parte da Secretaria Municipal da Saúde. 
O secretário Miroslau Bailak (foto) reconheceu a 

falta de profissionais e ações emergenciais, 
como a contratação de consultas para um 

mutirão. O Ministério Público, presente 
na reunião, cobrou exceções e pro-

meteu acompanhar de perto o 
próximo secretário da Saúde, 
que assumirá em janeiro. 

“De Passagem” hoje na Unioeste
Acontece nesta sexta-feira (18), às 19h30 no auditório da Unioeste, 
a apresentação do espetáculo “De Passagem”, do artista Tupisco 
Papipaqüígrafus. O evento é gratuito e aberto ao público, o 
auditório tem capacidade para 400 pessoas, seguindo a ordem 
de chegada. A trama de “De Passagem” leva o público a um 
universo lúdico e envolvente, onde Tupisco Papipaqüígrafus, 
com sua mala e acordeão, embarca em uma jornada inu-
sitada. Ao perceber que sua mala está travada em 
um lugar aparentemente sem explicação, ele 
transforma o momento de impasse em uma 
oportunidade de interação e diversão. Em vez 
de desistir ou se frustrar, Tupisco decide apro-
veitar a situação para compartilhar suas habilidades, 
envolvendo os espectadores em uma experiência única 
de riso e arte, ao mesmo tempo em que convida a plateia 
a formar uma banda musical improvisada. 

 Compra de pneus
A Prefeitura de Cascavel e a Transitar enfrentaram críticas severas após 

a divulgação de um contrato no Diário Oficial Eletrônico, em 8 de outubro, 
para a compra de 12 pneus de caminhões de combate a incêndio, com valor 
unitário de R$ 19.200,00. Usuários de redes sociais questionaram o preço, 

citando valores de mercado entre R$ 4.500 e R$ 5.000. Em resposta, a Transi-
tar explicou que os pneus possuem especificações militares, obedecendo às 
normas da ANAC, e são fabricados sob demanda. A autarquia observou que 

uma cotação de mercado chegou a R$ 38.993,03 por pneu. 

Tapa-buraco
A prefeitura de Cascavel, anunciou 

um pregão eletrônico para a compra 
de insumos necessários à usinagem 
de Concreto Betuminoso Usinado a 
Quente (CBUQ), que serão utilizados 
na manutenção do pavimento asfál-

tico de vias públicas. O valor total 
da licitação é de R$ 6.885.000,00. 
Os serviços incluem operações de 

tapa-buraco, reperfilamento, recape 
e a implantação de nova pavimenta-
ção. O contrato terá duração de 12 
meses, garantindo a continuidade 
dos serviços de manutenção viária 

durante este período. 

Quase R$ 5 mi para 
paisagismo

A Prefeitura de Cascavel publicou 
em seu Diário Oficial um aviso de 

licitação, do tipo Pregão Eletrônico 
para serviços de jardinagem na 

cidade no valor de R$ 4.973.798,77. 
Na modalidade menor preço, o pre-
gão visa o fornecimento de mudas, 
vasos e suprimentos de paisagismo 
nos diversos setores.Questionados 
a respeito da necessidade, o Muni-
cípio citou que o valor só será pago 
se for usado e que a cidade, mesmo 
com 350 mil habitantes, não possui 
um viveiro municipal para a produ-

ção de suas próprias mudas. 

Depósito de 
cigarros

A Polícia Federal, em conjunto 
com a Polícia Militar e a 

Receita Federal, apreenderam 
ontem (17) 527 caixas de 
cigarros contrabandeados 

em Cascavel. A mercadoria, 
oriunda do Paraguai, estava 
em uma propriedade rural 
próxima à rodovia BR-467, 

localizada via denúncia 
anônima. Um homem, que 

estava no barracão, conseguiu 
se evadir. A mercadoria, que 
foi encaminhada ao depósito 
da Receita Federal, totalizou 

mais de 5 milhões 
de unidades.

Mamografia na Uopeccan
Tem 40 anos ou mais e ainda não fez a sua 

mamografia este ano? Então corre aproveitar essa 
oportunidade que a Uopeccan está disponibilizando 

em três cidades em que o hospital funciona: 
Cascavel, Umuarama e Medianeira. Para marcar 

o exame basta fazer o agendamento pelo site 
outubrorosa.uopeccan.org.br/ ou pelos telefones: 

Cascavel: (45) 2101-7015 ou (45) 2101-7112; 
Umuarama: (44) 2031-0755 ou (44) 2031-0754 e 
Medianeira: (45) 3126-0700. Cabe ressaltar que 

não é necessário o pedido médico. A mamografia é 
o exame mais indicado para a detecção precoce da 

doença, com chances de cura superior a 95%.


